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A pororoca vermelha (Rapanea gardneriana) é uma espécie arbórea, nativa, com ocorrência em
toda porção sul do Brasil, é utilizada para repovoamento muitas vezes a jusante de áreas onde são
aplicados os herbicidas atrazine e sulfentrazone. Tais produtos podem ser absorvidos pelas plantas
no subsolo. O objetivo foi avaliar o desempenho de mudas de pororoca vermelha tratadas via
subirrigação com atrazine e sulfentrazone. As mudas foram transplantadas em vasos com fundo
perfurado e, a cada 30 dias, ¼ da dose comercial de atrazine (4.000 g ha-1) e sulfentrazone (600 g
ha-1) foi aplicado via subirrigação. Para o controle foi utilizado somente água e as plantas foram
cultivadas por 120 dias. Foram avaliados: altura, diâmetro do colo, número de folhas e biomassa.
As plantas se comportaram de forma similar em relação à altura e ao diâmetro do colo para os três
tratamentos herbicida. Com relação ao número de folhas, plantas em vasos tratados com atrazine
apresentaram até 17% a mais em relação aos demais tratamentos. Quanto à biomassa, não houve
efeito dos tratamentos. Atrazine e sulfentrazone não prejudicaram o crescimento inicial de mudas
de pororoca vermelha quando aplicados via subirrigação. 
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